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Nossa realidade 
atual está 
marcada por 
sinais de morte, 
guerras, crises 
climáticas e 
humanitárias. 
Contemplamos 
também muitos 
“cadáveres” 
gerados pela 
indiferença, 
pela 
exclusão, pela 
desigualdade. 

Dá para 
imaginar, nas 
projeções 
oferecidas 
pelas pesquisas 
arqueológicas 
em Nazaré, os 
valores que 
resplandeciam 
na casa do 
Verbo de Deus 
feito homem e 
foi conhecido 
como filho de 
um Carpinteiro.
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Desde 1971, a Igreja no 
Brasil celebra, em setem-
bro, o Mês da Bíblia. É um 
momento forte de reflexão 
sobre a centralidade da Pa-
lavra de Deus na vida de 
cada cristão. A escolha do 
mês de setembro está liga-
da ao dia de São Jerônimo, 
celebrado no dia 30. Ele foi 
o tradutor da bíblia para o 
latim.  

A iniciativa também faz 
parte da recepção criativa 
que a Igreja do Brasil teve 
das diretrizes do Concílio 
Vaticano II, que incentivou 
o acesso das Sagradas Es-
crituras a todos os fiéis. A 
Palavra ilumina a realidade 
e enriquece a experiência 
do encontro com Deus. As-
sim, o povo lê a sua própria 
realidade a partir do que se 
delineou ao longo da his-

tória da salvação, na qual 
Deus foi se auto comuni-
cando.

Neste ano, a Conferên-
cia Nacional dos Bispos do 
Brasil, através de sua Co-
missão de Animação Bíbli-
co-Catequética, escolheu 
o livro do profeta Ezequiel 
como tema central do mês 
da bíblia, com o lema “Po-
rei em vós meu Espírito e 
vivereis” (Ez 37,14). Esse 
livro foi escolhido como 
uma preparação para o Ju-
bileu de 2025, cujo tema 
será “Peregrinos da Espe-
rança”.

A finalidade principal 
da profecia de Ezequiel é 
despertar a esperança no 
povo de Deus, em um con-
texto marcado por sofri-
mentos, crises e opressão, 
durante o exílio na Babilô-

nia. O profeta anuncia uma 
mensagem de vida e espe-
rança em um contexto de 
morte e desolação. O cená-
rio era marcado pela perda 
do Templo, das lideranças, 
da dinastia do rei Davi, ou 
seja, das bases que susten-
tavam o povo.

Sua mensagem convida-
-nos a confiar na promes-
sa de Deus de renovação 
através da ação do Espírito 
Santo, que é capaz de dar 
vida nova ao que parecia 
estar morto. Uma das ima-
gens que se destacam no 
livro é a visão que Ezequiel 
tem de um vale repleto de 
ossos secos, sem nenhuma 
possibilidade de vida. Esse 
era o retrato do povo exila-
do, destituído de qualquer 
sinal de esperança.

O profeta faz ver que a 

esperança está em Deus, 
quando profetiza a pro-
messa divina: “Vou infun-
dir um espírito, e vocês 
reviverão. Vou cobrir vocês 
de nervos, vou fazer com 
que vocês criem carne e se 
revistam de pele. Em segui-
da, infundirei meu Espíri-
to, e vocês reviverão” (Ez 
37,5-6). Esse relato pode-
roso simboliza a promessa 
de restauração e renova-
ção espiritual que é central 
neste Mês da Bíblia. Nossa 
realidade atual está mar-
cada por sinais de morte, 
guerras, crises climáticas 
e humanitárias. Contem-
plamos também muitos 
“cadáveres” gerados pela 
indiferença, pela exclusão, 
pela desigualdade. Nesse 
cenário, precisamos, uma 
vez mais, retomar a profe-

cia. A esperança é fruto da 
profecia. Ezequiel também 
é porta-voz da promessa de 
que Deus dará ao seu povo 
um novo coração e um novo 
espírito, substituindo seus 
corações de pedra por co-
rações de carne. É preciso 
uma maior abertura às 
novidades do Espírito, para 
podermos ser peregrinos da 
esperança. Mesmo diante 
de cenários sombrios, é 
necessário coragem para 
abrir caminhos de luz e 
marcar a sociedade com os 
valores do Reino de Deus. 
A partir das reflexões do 
Mês da Bíblia, o profe-
ta Ezequiel inspira-nos a 
construir sonhos, alimen-
tar utopias e fazer gerar 
esperança nos corações. 
Essa é a nossa missão de 
cristãos!

Os discípulos de Jesus de todos os 
tempos aprendem com o Mestre a for-
ma adequada de agir nas diversas cir-
cunstâncias da vida. Sabendo que ele 
é Homem e Deus, pois é Deus com o 
Pai e o Espírito Santo, temos a certe-
za de nele encontrar o vade-mécum de 
nossa caminhada nesta terra. Nossa fé 
cristã fará encontrar em Jesus Cristo 
os valores que estão em Deus. Deus é 
verdadeiro, Deus é bom, Deus é Justo, 
Deus é belo! Ao percorrer as páginas do 
Evangelho, nós o encontramos assim! 
No Evangelho proclamado no vigésimo 
terceiro Domingo do Tempo Comum, 
a Palavra nos diz com clareza e beleza: 
“Ele faz bem todas as coisas. Faz os sur-
dos ouvirem e os mudos falarem” (cf. 
Mc 7,31-37). A ele podemos aplicar com 
precisão as palavras do salmista: “Tu 
és o mais belo dos homens, nos teus lá-
bios se espalha a graça, por isso Deus te 
abençoou para sempre” (Sl 44,3).

Entremos na Casa de Nazaré, onde 
certamente encontramos alguns va-
lores que nortearam a vida daquela 
família. Aproximemo-nos do Senhor 
para ver seu modo de agir e, como bons 
discípulos, aprender com o Mestre a fa-
zer tudo de seu jeito. Primeira certeza é 
que Maria, a “agraciada”, escolheu ser 
serva do Senhor (Lc 1,37). José, homem 
bom e justo (Mt 1,19) demonstrou ser 
da estirpe de Davi, vivendo permanen-
temente “dependurado” na vontade de 
Deus que lhe era revelada em sonhos. 
Maria e José nos legaram a responsabi-
lidade diante dos planos de Deus. Sabe-
mos que antes de habitarem em Nazaré 
os três foram peregrinos pelas estradas 
do Egito, fugindo da fúria de Herodes, 
para salvar o que pertence a Deus a 

qualquer custo! Do Egito retornaram a 
Nazaré.

Ao colo de Maria e de José, Jesus, 
igual e nós em tudo, menos no pecado, 
mesmo sendo Filho de Deus, aprendeu 
a obedecer (cf. Hb 5,8-9) e todas as 
virtudes humanas. Com os pais, apren-
deu a conviver com os vizinhos, criou 
amizades com outras crianças, depois 
adolescentes ou jovens, frequentou a 
Sinagoga de Nazaré, viveu com sim-
plicidade e dedicação todos os passos 
humanos correspondentes à cultura da 
época e as práticas religiosas judaicas, 
aprendeu a profissão de José a exerceu 
com perfeição.

Dá para imaginar, nas projeções 
oferecidas pelas pesquisas arqueológi-
cas em Nazaré, os valores que resplan-
deciam na casa do Verbo de Deus feito 
homem e foi conhecido como filho de 
um Carpinteiro. Parece-me ver uma 
pobre habitação com pedra ou terra ba-
tida no solo, mas limpinha e ordenada, 
pela mais expressiva mãe de família da 
história, a cheia de graça que é dona de 
casa!

São Paulo VI (cf. Peregrinação à 
Terra Santa, em 1964), em visita a Na-
zaré, legou-nos uma percepção singu-
lar e profunda: “Nazaré é a escola para 
compreender a vida de Jesus: a escola 
do Evangelho. Aqui se aprende a olhar, 
a escutar, a meditar e penetrar o sig-
nificado, profundo e misterioso, dessa 
manifestação tão simples, tão humilde 
e tão bela, do Filho de Deus. Talvez se 
aprenda até a imitá-lo… Aqui se desco-
bre a necessidade de observar o qua-
dro de sua permanência entre nós: os 
lugares, os tempos, os costumes, a lin-
guagem, as práticas religiosas, tudo de 

que Jesus se serviu para revelar-se ao 
mundo. Aqui tudo fala, tudo tem um 
sentido. Aqui se compreende a necessi-
dade de uma disciplina espiritual para 
quem quer seguir o ensinamento do 
Evangelho e ser discípulo do Cristo… 
Não partiremos sem antes de colher al-
gumas lições de Nazaré. Primeiro, uma 
lição de silêncio. Que renasça em nós a 
estima pelo silêncio, essa admirável e 
indispensável condição do espírito; em 
nós, assediados por tantos clamores, 
ruídos e gritos em nossa vida. O silêncio 
de Nazaré ensina-nos o recolhimento, 
a interioridade, a disposição para es-
cutar as boas inspirações e as palavras 
dos verdadeiros mestres. Ensina-nos a 
necessidade e o valor das preparações, 
do estudo, da meditação, da vida pes-
soal e interior, da oração que só Deus 
vê no segredo. Uma lição de vida fa-
miliar. Que Nazaré nos ensine o que é 
a família, sua comunhão de amor, sua 
beleza simples e austera, seu caráter 
sagrado e inviolável; aprendamos de 
Nazaré o quanto a formação que rece-
bemos é doce e insubstituível: apren-
damos qual é sua função primária no 
plano social. Uma lição de trabalho. Ó 
Nazaré, ó casa do “filho do carpinteiro”! 
É aqui que gostaríamos de compreen-
der e celebrar a lei, severa e redentora, 
do trabalho humano; aqui, restabelecer 
a consciência da nobreza do trabalho; 
aqui, lembrar que o trabalho não pode 
ser um fim em si mesmo, mas que sua 
liberdade e nobreza resultam, mais que 
de seu valor econômico, dos valores que 
constituem o seu fim. E como gostaría-
mos de saudar aqui todos os trabalha-
dores do mundo inteiro e mostrar-lhes 
seu grande modelo, seu divino irmão, 

o profeta de todas as causas justas, o 
Cristo nosso Senhor”.

Este Senhor, que faz os surdos ou-
virem e os mudos falarem (Mc 7,31-37) 
não deixa ninguém passar ao seu lado 
sem oferecer atenção, cura, libertação 
e misericórdia! Nele se encontram os 
sinais e a realização dos sonhos pro-
féticos (cf. Is 35,4-7) apresentados na 
Liturgia do Domingo que celebramos!

Quiçá nós também aprendamos 
as virtudes humanas que nos diferen-
ciam de tantas pessoas, não por orgu-
lho e, menos ainda, por fanatismo, mas 
para sermos sinais visíveis do Reino de 
Deus, que não virá apenas na plenitude 
da história, mas já está presente, “reino 
da verdade e da vida, reino da santida-
de e da graça, reino de justiça, do amor 
e da paz” (cf. Prefácio da Solenidade 
de Cristo Rei). Resplandeça em nossa 
casa a harmonia e o bom gosto da casa 
da Sagrada Família! Cuidemos dos pe-
quenos detalhes nascidos da atenção 
de uns com os outros, desde um quarto 
arrumado, passando pela alimentação 
bem preparada e pela hospitalidade 
cultivada, com a qual acolhemos as 
outras pessoas. Da casa para o traba-
lho digno, seja qual for, deixemos que 
nossas mãos sejam a extensão de nos-
so bom coração, conscientes de sermos 
colaboradores de Deus no aperfeiçoa-
mento de cada recanto de sua criação!

Enfim, não seja a nossa vida nivela-
da pelo rodapé da existência, mas pro-
jetada com grandes ideais, dignos dos 
filhos de Deus, que nos quer felizes des-
de esta terra e para a eternidade!

Dom Alberto Taveira Corrêa - Ar-
cebispo de Belém (PA)

Fazer bem todas as coisas!
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IGREJA •

por Josevânia Alves
O arcebispo emérito da 

Arquidiocese de Olinda e 
Recife (PE), dom Fernando 
Saburido foi agraciado com 
a medalha Dom Helder 
Câmara de Direitos Humanos. 
A homenagem da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
– Seccional Pernambuco 
(OAB-PE) foi realizada na 
última quinta-feira, 29 de 
agosto de 2024, durante o 
encerramento da II Semana 
de Direitos Humanos Dom 
Helder Câmara promovida 
pela Universidade Católica de 
Pernambuco (Unicap).

A solenidade foi prestigiada 
pelo atual arcebispo da Igreja 
pernambucana e segundo 
vice-presidente da CNBB, 
dom Paulo Jackson. Em seu 
discurso de agradecimento, 
dom Fernando saudou o 
sucessor e outras autoridades 
presentes, e lembrou a missão 
de dom Helder.

“Muito cedo, dom Helder 
compreendeu que a vocação 
cristã e a missão da Igreja não é 
apenas religiosa e sim de vida. 
Junto com todos os irmãos e 
irmãs da humanidade, somos 
chamados a transformar esse 
mundo”, afirmou.

Dom Fernando esteve à 
frente a Arquidiocese de Olinda 
e Recife de 2009 a 2023 e 
durante esse período conduziu 
iniciativas de promoção aos 
direitos humanos. Entre as 
boas obras do arcebispo estão 
a implantação de unidades da 
Fazenda da Esperança e a Casa 
do Pão, além da promoção de 
inúmeras campanhas de ajuda 
aos mais vulneráveis.

“Recebo humildemente 
a honrosa medalha dom 
Helder Câmara. Não se 
trata de deferência à minha 
pessoa, mas ao conjunto 
de inumeráveis irmãos e 
irmãs que estiveram comigo 
durante os 14 anos em que 
estive à frente dessa amada 
Igreja de Olinda e Recife. 
Na verdade, isto só me serve 
de estímulo para continuar 
firme, enquanto força tiver, 
na luta contra toda e qualquer 
desigualdade, em vista da 

prática da justiça e do bem 
comum”, disse dom Fernando.

Confira a íntegra do 
discurso de dom Fernando 
Saburido:

“O nosso Pai deu ao 
ser humano o poder e a 
responsabilidade de não se 
conformar com o sofrimento e 
a dor inocente, mas combatê-
los. Essa é a nossa tarefa” 
(Dom Hélder Câmara)

Prezados irmãos e irmãs:
Conforme esclarecimento 

do digníssimo, presidente 
da OAB – dr. Fernando 
Jardim Ribeiro Lins, as 
medalhas: Dom Hélder 
Câmara de Direitos Humanos 
e a Medalha do Mérito de 
Direitos Humanos Mércia 
Albuquerque, seriam 
entregues no dia 18 de 
dezembro de 2023, dentro 
da Semana comemorativa da 
oficialização da Declaração 
Universal dos Direitos 
Humanos pela ONU.  Devido, 
porém, ao grave problema 
de saúde que, na ocasião, 
enfrentava nossa querida 
amiga – dra. Nair Andrade, 
e no desejo de que a mesma 
participasse do evento, foi 
decidido o adiamento que, 
somente hoje, foi conveniente 
se realizar.  Infelizmente, 
a dra Nair veio a falecer no 
último 09 de janeiro e, como 
pessoa de fé que era, desfruta 
agora da glória de Deus.

Rendamos, portanto, 
nossa homenagem póstuma à 
essa grande mulher, por tudo 
o que fez e representa para 
o mundo jurídico em nosso 
Estado de Pernambuco. Foi 
a primeira mulher a ocupar 
um cargo na diretoria da 
OAB, sendo secretária-geral 
de 1971 a 1973, durante a 
gestão do então presidente 
dr. Joaquim Correia de 
Carvalho Júnior. A dra. Nair, 
como católica convicta, tinha 
grande paixão pelas causas 
sociais, apoiou projetos 
voltados para crianças e 
adolescentes de comunidades 
carentes, utilizando a 
música como ferramenta de 
transformação social. Foi 
importante colaboradora 

do grande desembargador 
Nildo Nery dos Santos (ex-
presidente do Tribunal de 
Justiça de Pernambuco), 
fundador da Associação 
Beneficente Criança Cidadã, 
permanecendo na presidência 
de 2003 a 2017, quando 
passou o comando para a 
arquiteta Myrna Targino, até 
então diretora financeira da 
Orquestra Criança Cidadã, 
formada basicamente por 
crianças pobres do COQUE 
em Recife. Atualmente, a 
instituição é dirigida, com 
eficiência, pelo seu esposo, o 
juiz João Targino que, por duas 
vezes, com o apoio da Obra 
de Maria, levou a orquestra 
para uma apresentação no 
Vaticano, na presença do Papa 
Francisco.

Nos primeiros anos da 
ABCC fui convidado pela dra. 
Nair para visitar esses projetos 
sociais. Assim a conheci e nos 
tornamos grandes amigos.

Com o adiamento do 
evento, vejo duas felizes 
coincidências: primeiro, que 
a entrega esteja acontecendo 
nessa Universidade Católica 
de Pernambuco, instituição 
parceira da Arquidiocese de 
Olinda e Recife e que muito 
respeito. Depois, durante 
a III Semana dom Hélder 
Câmara de Direitos Humanos, 
promovida pela UNICAP, e 
no ano em que celebramos 
o jubileu de 25 anos da sua 
partida para a Casa do Pai.

O que é ser padre 
para Dom Hélder? Foi a 
pergunta, publicada no livro 
‘Dom Hélder, misticismo 
e santidade’, que lhe fez o 
autor Marcos Castro, em 
1978. Assim respondeu o 
Dom: “Como eu agradeço o 
fato de Deus me chamar para 
ficar a serviço d’Ele, servindo 
ao próximo, servindo aos 
meus irmãos! A razão de ser 
do padre é dar-se, é doar-se, 
é servir. A essência do padre é 
isso. Claro que antes de tudo 
é servir a Deus. Mas a melhor 
maneira de servir a Deus é 
servir ao próximo”. Perguntou 
então o autor: o que é que se 
pode fazer para tornar Deus 
mais Deus? Dom Hélder 

assim respondeu: “Aos 
irmãos, podemos realmente 
ajudar. Sobretudo nos nossos 
tempos, quando há tanta 
injustiça, tanta opressão. O 
amor ao próximo, a grande 
caridade, e caridade é amor, 
é ajudar a fazer justiça.” E 
concluiu: “Depois, por uma 
nova escolha de Deus, vem 
uma nova graça, sem nenhum 
merecimento. É a escolha 
para o episcopado, que é o 
sacerdócio ministerial na 
sua plenitude. Não se trata 
absolutamente de mais 
prestígio, mas da obrigação 
de servir de modo ainda 
mais absoluto, mais total. É a 
doação total. É Deus pedindo 
mais a quem mais graças Ele 
deu, pois Deus ama igualmente 
a todos os seus filhos, mas não 
foi tão burocrata a ponto de 
dividir seus dons de maneira 
rigorosa e monotonamente 
igual, sem nenhum mérito do 
que recebe, mas por exclusiva 
escolha Sua. Ele deu mais, 
desse também cobrará mais.”

Jamais passou pela minha 
cabeça a ideia de que seria 
um dia sucessor desse grande 
pastor que me impôs as mãos 
tornando-me presbítero. Mais 
ainda, o privilégio de, durante 
o meu pastoreio, encaminhar 
o processo de beatificação e 
canonização, ao Dicastério 
da Causa dos Santos, deste 
agora “Servo de Deus”. O 
“nihil obstat” foi concedido 
meses depois e tudo caminhou 
muito rapidamente. Logo 
concluímos o processo na 
fase arquidiocesana, e no 
encerramento do XVIII 
Congresso Eucarístico 
Nacional em 2022, tivemos a 
alegria de anunciar a aprovação 
da Santa Sé de todo o material 
enviado e consequentemente 
a autorização para iniciar a 
escrita da positio.

Foi, portanto, com muita 
Justiça que em 28 de agosto de 
2023 a Ordem dos Advogados 
do Brasil – seccional de 
Pernambuco, através da 
resolução nº 110/2023, 
criou a Medalha dom Hélder 
Câmara de Direitos Humanos, 
juntamente com a Medalha do 
Mérito de Direitos Humanos 

Mércia Albuquerque, 
“considerando a memorável 
trajetória de vida de dom 
Hélder, enquanto defensor 
dos direitos humanos, com 
destaque no período da 
ditadura militar no Brasil, 
além da luta constante 
pela erradicação da fome”, 
conforme justifica o decreto.

Muito cedo, Dom Helder 
compreendeu que a vocação 
cristã e a missão da Igreja não é 
apenas religiosa e sim de vida. 
Junto com todos os irmãos e 
irmãs da humanidade, somos 
chamados a transformar esse 
mundo. Na década de 50, 
Dom Hélder dizia aos cristãos 
que, antes de ser religioso, 
ou ministro desta ou daquela 
religião, toda pessoa é cidadã 
do mundo. Um elemento 
fundamental desta cidadania é 
o senso de mundialidade pelo 
qual pensamos, não visando 
a nossa cidade ou mesmo 
nosso país. Devemos sempre 
pensar em toda a humanidade 
e visando o bem de todo o 
cosmos. Daí a expansão da 
mensagem de dom Hélder 
que ultrapassava os limites 
regionais e nacionais.

No seu livro “Mil razões 
para viver”, escreve: “Seja 
qual for sua condição de vida, 
pense em si e nos seus, mas 
torne-se incapaz de fechar-
se no círculo estreito de sua 
pequena família. Adote de 
vez a família humana… Que 
nenhum problema de nenhum 
povo lhe seja indiferente. 
Vibre com as alegrias e 
esperanças de qualquer grupo 
humano. Adote como seus os 
sofrimentos e humilhações de 
seus irmãos de humanidade”.

Recordo aqui a 
dimensão social e política 
da espiritualidade com uma 
palavra que foi dita por outro 
bispo profeta, amigo de 
Dom Hélder, o cardeal Carlo 
Maria Martini, arcebispo de 
Milão. Em uma vigília em sua 
catedral, o arcebispo afirmava: 
“Quero lhes falar de uma coisa 
particularmente terrível, um 
mal obscuro e difícil até de 
nomear, talvez porque também 
difícil de reconhecer, como 
um vírus latente, entretanto 

onipresente. Poderemos 
chamá-lo de “acedia pública” 
ou “acedia política”. É o 
contrário daquilo que a 
tradição clássica grega, como 
no Novo Testamento, chama 
de “parresia”, liberdade de 
chamar as coisas pelo próprio 
nome. Trata-se de uma 
neutralidade apática, do medo 
de avaliar objetivamente as 
propostas conforme critérios 
éticos. A consequência disso 
é o decair da sapiencialidade 
política”.

Aqui no Brasil, não 
podemos aceitar que, por 
omissão ou por erro nosso, 
isto é, omissão ou erro de 
todas as pessoas que têm 
responsabilidade pública, 
essa apatia do povo com 
relação à política venha a 
ocorrer ou se manifestar mais 
profundamente do que já 
aparece.

A honrosa medalha dom 
Hélder Câmara de Direitos 
Humanos, que humildemente 
recebo hoje, entendo que não 
se trata de deferência à minha 
pessoa, mas ao conjunto de 
inumeráveis irmãos e irmãs 
e, dentre eles, aquele que 
hoje, merecidamente, recebe 
a Medalha do Mérito de 
Direitos Humanos Mércia 
Albuquerque – dr. Marcelo 
Santa Cruz, integrante da 
Comissão Arquidiocesana 
de Justiça e Paz  – que, lado 
a lado, estiveram comigo 
durante os 14 anos em que 
estive à frente dessa amada 
Igreja de Olinda e Recife, hoje 
conduzida, com grande zelo, 
pelo meu querido sucessor e 
amigo – dom Paulo Jackson.

Meu muito obrigado 
sincero ao presidente da 
OAB dr. Fernando Jardim e a 
todos e todas que aprovaram 
a indicação do meu nome 
para essa “honraria”. Na 
verdade, isto só me serve 
de estímulo para continuar 
firme, enquanto força tiver, 
na luta contra toda e qualquer 
desigualdade, em vista da 
prática da justiça e do bem 
comum. Obrigado também 
a todos e todas que aqui se 
fazem presentes.

Fonte: CNBB NE2

Dom Fernando Saburido é agraciado com a 
medalha Dom Helder Câmara de Direitos Humanos

3SOBRAL • CEARÁ • DE 07 A 14 DE SETEMBRO • Vol. 106 • Nº 1.036/2024



EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

EVENTOS •

João Pedro Guedes - 
Ascom Casa Civil - Texto 
O Governo do Ceará en-
tregou, nesta quinta-feira 
(5), o novo Centro de Con-
venções de Sobral. Com 
investimento superior a 
R$ 11,4 milhões, o equipa-
mento foi reformado e am-
pliado, gerando emprego 
e melhorando a qualidade 
de vida de toda a região. A 
solenidade foi comandada 
pelo governador Elmano de 
Freitas.

“Tenho absoluta con-
vicção que qualquer cida-
dão, de qualquer cidade do 
Brasil, que ao passar em 
sua cidade e ver o Centro 
de Convenções tão bonito, 
moderno, passaria e diria 
‘eu tenho orgulho de ter 
um Centro de Convenções 
como esse’. Esse é um equi-
pamento que movimenta a 
economia de Sobral e essa 
é uma cidade que é refe-
rência de educação no país. 
Então, vamos promover en-
contros sobre esse assunto 
aqui para que as pessoas 

venham conhecer a grande 
experiência que aqui acon-
tece”, destacou o governa-
dor Elmano de Freitas.

Ainda durante o evento, 
o chefe do Executivo Esta-
dual lembrou que o trata-
mento do câncer e o com-
bate à violência na região 
Norte são prioridades do 
Governo. “A partir de ama-
nhã, vamos em busca de 
trazer o tratamento do cân-
cer também para a região 
Norte do Ceará. Um dos 
núcleos operacionais das 
nossas forças de segurança 
que iremos expandir será 
na zona Norte do estado, 
para identificar e prender 
membros de facções. Aqui 
terá polícia para garantir a 
vida e a dignidade do povo 
de Sobral”.

Com a reforma, o novo 
Centro de Convenções de 
Sobral agora conta com 
uma fachada com revesti-
mento ACM; um novo sis-
tema de ar-condicionado; 
estacionamento pavimen-
tado; sistema de irrigação 

requalificado; entorno revi-
talizado; além de auditório 
com nova cobertura, cafete-
ria, banheiros e vestiários.

Ivo Gomes, prefeito de 
Sobral, agradeceu o apoio 
do Governo Estadual e o 
cumprimento de parcerias 
de outros anos em prol do 
desenvolvimento do muni-
cípio e da região. “Gostaria 
de agradecer a parceria e o 
apoio, que nunca nos fal-
tou, do governador Elma-
no de Freitas, que honrou 
e firmou todas as parcerias 
vindas de outros governos. 
São as poucas as coisas que 
a prefeitura tem à disposi-
ção para melhorar a econo-
mia de uma cidade, fora os 
investimentos, então temos 
que fazer o que temos ao 
nosso alcance para realizar 
essas melhorias”, ressaltou.

Yrwana Albuquerque, 
secretária do Turismo, co-
mentou o salto econômico 
que o Centro de Conven-
ções pode trazer para So-
bral. “Grande equipamento 
que será um indutor eco-

nômico para essa região. 
Olhar com o desenvolvi-
mento de grandes negócios 
é o que faz o setor turístico 
caminhar. Que possamos 
cada vez mais trazer gran-
des eventos para Sobral 
e assim possamos ocupar 
toda a nossa capacidade 
hoteleira”, afirmou. Luísa 
Cela, secretária da Cultura, 
discorreu acerca da gama 
de eventos culturais que 
podem acontecer no novo 
equipamento sobralense. 
“Agradecer o governador 
Elmano por trazer e ga-
rantir investimentos para 
todas as regiões do estado. 
Esse equipamento fortale-
cerá ainda mais a cidade de 
Sobral como responsável 
pelo desenvolvimento de 
toda a região Norte, tanto 
com eventos, feiras, circui-
tos de música. Temos agora 
um espaço ainda mais qua-
lificado para as pessoas de 
Sobral e aquelas que se in-
teressem em fazer algo aqui 
possam ser bem acolhidas”, 
enfatizou.

Reformado e ampliado, Centro de 
Convenções de Sobral vai gerar 
mais emprego e qualidade de vida

Equipamento, localizado no bairro do Junco, terá também unidade de atendimento do Hemoce

Estácio Jr. - Casa Civil - Fotos

UFC oferta 27 vagas para professor
A Universidade Federal do Ceará (UFC) recebe, no pe-

ríodo de 17 de setembro a 7 de outubro, inscrições para con-
curso público de professor do magistério superior. São ofer-
tadas 27 vagas para os campi de Fortaleza, Crateús, Sobral e 
Russas, conforme Edital nº 90/2024.

As exigências relativas a cada um dos cursos estão des-
critas no edital. O mesmo documento, com informações so-
bre o processo seletivo, cobrança de taxa e reserva de vagas, 
está disponível no site da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
da UFC (https://progep.ufc.br).

Categoria Melhor filme internacional
A Academia Brasileira de Cinema divulgou, no dia 3 de 

setembro, a lista com os 12 filmes que podem disputar uma 
vaga para representar o Brasil na categoria Melhor Filme 
Internacional do Oscar 2025. O nome do longa escolhido 
será divulgado no dia 23 deste mês.

Entre os títulos, está “Motel Destino”, filme de Karim Aï-
nouz  gravado em Beberibe, no Ceará, com Fábio Assunção, 
Iago Xavier e Nataly Rocha. “Vermelho Monet”, do cineasta 
cearense Halder Gomes, com Chico Diaz e Maria Fernanda 
Cândido, também consta na lista.

Show Manassés Nas Cordas do Tempo
Foto: Divulgação /DN 

Show de Manassés foi realizado no Cineteatro São Luiz, em Fortaleza
O show Nas Cordas do Tempo - Manassés de Sousa, 70 

anos, em Fortaleza,  dia 1º de setembro, no Cineteatro São 
Luiz, teve repertório com composições do multi-instrumen-
tista e convidados como Rodger Rogério, Humberto Pinho, 
Adelson Viana, Edmar Gonçalves e Téti. 

Sua trajetória profissional se reflete em números. Ao 
todo, São 16 discos e quase 200 canções, muitas gravadas 
por artistas cearenses. Fora outros intérpretes, como Chico 
Buarque, Gal Costa, Luiz Gonzaga, Belchior e Nara Leão, 
com quem Manassés trabalhou de pertinho.  

 
Festival de Teatro de Guaramiranga

Guaramiranga, município do Ceará, celebra em setem-
bro deste ano a 30ª edição do Festival Nordestino de Teatro 
(FNT). Entre os dias 7 e 14, programações gratuitas, com 
atividades artísticas variadas, ocupam diversos espaços, 
como teatros, escolas, praças e ruas.

O FNT, ao longo das décadas, se tornou importante polo 
de formação e difusão de artes cênicas. Haverá mostras de 
espetáculos nordestinos, debates, oficinas e encontros de 
artistas, pesquisadores e homenagem à atriz Ana Marlene, 
que faz show solo no dia de encerramento. 

Mostra “Elis - Agora sou uma estrela”
Uma das vozes mais marcantes da música popular bra-

sileira, cantora Elis Regina (1945-1982) ganha homenagem 
no restaurante Bruta Flor, no bairro Meireles, até 15 de se-
tembro. A mostra “Elis - Agora sou uma estrela” foi aberta, 
dia 4, no espaço cultural do estabelecimento.

Na exposição que recorda a trajetória de Elis Regina, o 
local contará com itens raros sob a curadoria de César Vas-
concelos, tais como discos, fotografias, revistas, entrevistas 
e outros artigos que vão emocionar os fãs da cantora. O 
evento tem visitação gratuita em Fortaleza.

Dica da Coluna:
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.
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ELEIÇÕES 2014 •

Fonte: CNM – Confederação 
Nacional de Municípios

Disputa direta entre dois 
candidatos é a realidade de 49% 
(2.748) dos Municípios. Serão, 
portanto, 5.496 candidatos con-
correndo diretamente ao cargo 
do executivo municipal. O per-
centual é o segundo maior das úl-
timas sete eleições, ficando atrás 
somente do pleito de 2000, quan-
do 2.794 cidades tiveram apenas 
dois candidatos. A informação faz 
parte da série de estudos temáti-
cos divulgada pela Confederação 
Nacional de Municípios (CNM) 
sobre as Eleições Municipais de 
2024. 

O levantamento revelou que 
somente 11% das cidades (618 
de 5.569) nunca contaram com 
dois candidatos em disputa. Em 
contrapartida, em 4.951 cidades 
os habitantes já tiveram que es-
colher entre apenas dois concor-
rentes nas últimas sete eleições. 
Desse total, em 66% (3.263) dos 
Municípios esse evento já ocorreu 
entre três e seis vezes. Em 203 ci-
dades, todas as disputas eleitorais 
desde 2000 se deram entre ape-
nas dois candidatos.

Para o presidente da CNM, 
Paulo Ziulkoski, a redução no 
número de candidaturas neste 
ano explica esse cenário. Estudo 

da CNM revelou uma diminui-
ção de 20% no total de candida-
tos ao cargo de prefeitos quando 
comparado ao pleito de 2020. 
“Os crescentes desafios na gestão 
municipal e a grave crise financei-
ra que assolou os Municípios nos 
últimos anos podem ter motivado 
esse aumento de pleitos enxutos 
nos Municípios e ter resultado 
neste desestímulo em ocupar o 
cargo de prefeito no país”, avalia 
o presidente da CNM.  

Piauí, Paraíba e Rio Grande 
do Norte são os Estados com os 
maiores percentuais de disputa 
entre dois candidatos, com 76%, 
71% e 69%, respectivamente. Na 

outra ponta, estão os Municípios 
do Rio de Janeiro (13%), Espírito 
Santo (26%) e Rondônia (29%). 
Em números absolutos, o Estado 
de Minas Gerais lidera o ranking 
de disputa direta, com 429 Mu-
nicípios neste cenário; seguido 
por Rio Grande do Sul (282); São 
Paulo (227); e Bahia (214).

Perfil
Sete a cada dez cidades com 

disputas entre dois candidatos, o 
pleito ocorre entre candidatos do 
sexo masculino. Em 1.981 cidades 
os dois candidatos são homens, 
representando 72% do total. Em 
outras 701 cidades, correspon-

dendo a 26% do total, a disputa 
se dará entre um homem e uma 
mulher. Somente em 2% das cida-
des (66) a disputa será entre duas 
mulheres. 

Outro ponto do perfil dos can-
didatos é que em apenas 77 Mu-
nicípios (3%) haverá disputa en-
tre candidatos que se declararam 
pretos ou pardos. Em quase meta-
de, 1.201 Municípios, os dois con-
correntes são brancos. Em 870 
cidades, ou 32%, os candidatos se 
declararam brancos ou pardos. 

Partidos 
No que se refere ao partido 

dos candidatos, a CNM analisou 

a disputa mais frequente nos Mu-
nicípios. As três disputas mais 
frequentes serão entre MDB x 
PP (168), MDB x PSD (154) e 
MDB x PL (111). As 20 maiores 
disputas partidárias respondem 
por 56% do total de pleitos com 
dois candidatos, com 1.548 cida-
des nesse rol. Os cinco partidos 
mais envolvidos em disputas são 
MDB (900), PSD (753), PP (646), 
UNIÃO (523) e REPUBLICANOS 
(434). Esses partidos concentram 
3.256 candidaturas, ou 59% do to-
tal de 5.496. 

Assessoria de Comunicação
imprensa@cnm.org.br

Metade dos Municípios tem concorrência direta entre 
dois candidatos para as eleições municipais deste ano
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Há 9 décadas, a insti-
tuição de ensino situado 
em Sobral, oferece uma 
educação baseada em 
princípios e valores cris-
tãos à luz do carisma da 
Beata Rosa Gattorno, fun-
dadora da Congregação 

das Filhas de Sant’Ana, e 
tem como lema: “Colégio 
Sant’Ana unindo fé e edu-
cação!” 

As religiosas da co-
munidade acolheram o 
pastor na companhia das 
coordenações de ensino. 

No Auditório Dom José, 
Dom Vasconcelos teve 
um encontro especial com 
uma turma de alunos. O 
momento foi marcado por 
perguntas de cunho voca-
cional, dando oportunida-
de a todos de vivenciarem 

uma experiência singular 
de escuta e partilha.

Estiveram presentes o 
capelão, Pe. Ítalo Arcan-
jo;  a diretora, Irmã Rita 
Vasconcelos e demais re-
ligiosas da congregação, 
bem como, professores e 

colaboradores.
O encontro com o pas-

tor foi repleto de emoção 
e experiência vocacional. 
Dom Vasconcelos agrade-
ceu o convite das irmãs e 
exortou aos alunos para 
que vivam sempre segun-

do o amor de Deus. “O 
amor do Senhor se renova 
a cada dia e a cada mo-
mento”, disse. 

Thaís Helena 
Jornalista - Jornal Cor-

reio da Semana

IGREJA •

Dom Vasconcelos realiza visita 
ao Colégio Sant’Ana em Sobral
O Colégio Sant’Ana recebeu a visita de Dom Vasconcelos, bispo diocesano de Sobral, na manhã desta quinta-feira, 5 de setembro.
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(88) 9.8842-1241 Av. Lúcia Sabóia, 473 - Sobral,
Ceara
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CENSO 2022 •IGREJA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Do fumo arapiraca via taxa do lixo. Ufa, Sobral!
Das consultas médicas vapt vupt modernas, ui!
Dos pidões de votos já nas portas da pobreza!
Decepção das promessas vãs dos políticos.
Dos palhaços trajados de cidadãos políticos.
Do medo infernal dos fg’s perderem este ano.
Da ruma de cabeções via multas no Centro, ui!
Das promessas vãs: “Tira e Deixa a Taxa do Lixo”
Dos laranjas do poder bancando campanhas.
Do voto de cabresto coronelato de partidos.

NOTICIANDO
Foi um arraso, a festa de bodas do distinto casal Dr. 

Mário Timbó e amiga Morgana, na cidade de Hidrolân-
dia. O casamento foi na igreja central e a recepção fes-
tiva foi em sua Fazenda Pelado. Familiares e amigos do 
casal comemoraram a festa digna de registro na cidade. 
Fui lá em companhia da família do amigo Carlinhos da 
ServMed. Viva o noivo e viva a noiva! Parabéns, ao caro 
casal amigo!

Esteve visitando o Becco, a caravana do candidato 
Oscar e Imaculada em grande estilo na cidade. Apoia-
dores e o povo esteve na caminhada do sábado, pelas 
ruas. Foi um momento de euforia no Café Jaibaras, 
onde Expedito e Lurdinha receberam os cidadãos so-
bralenses com educação e cidadania. Viva, Oscar e Dra. 
Imaculada! Rumo à vitória!

Neste mês, dois cidadãos do nosso rádio e ícones da 
radiofonia da zona norte irão ser homenageados pelo 
Centro Cultural Dom José, por ocasião do dia do Rá-
dio na cidade, Rui Silva e Expedito Vasconcelos. Com 
o Troféu José Maria Soares, por méritos. No Becco em 
festa popular em um sábado alegre.

A família Galinha D’Água tem mais de cinco candi-
datos a vereador neste ano na briga por uma cadeira 
na Casa do Povo. Um ou dois estarão entre os eleitos, 
certamente sou torcedor destes amigos familiares. Viva 
a família Prado Linhares Ponte e Vasconcelos!

A campanha como “Coice de Bacurim”, já está no 
fim. Ainda restam trinta dias para pedir ao povo votos 
mais uma vez na cidade e todos calados e com gente 
com medinho de perder o ponto do poder eterno. Ufa, 
Sobral!

PERSONA 
DA SEMANA: 
CARLINHOS DA 
SERVMED

Um cidadão com 
todas as letras, um 
digno amigo em-
presário no ramo 
de Farmácia nesta 
nossa região. Falo 
do caro Carlinhos 
Tomaz, o cara do 
bem em nossa so-
ciedade que pri-
ma pela amizade a 
qualquer preço, figurando, hoje e por méritos, como a 
personagem da semana neste noticioso da Diocese em 
nossa coluna do Becco.

LIVRE PENSAR: 
“O tempo é o mestre sagrado da razão humana paga 

e cobra dízimo da paixão”. (Poeta Chico Prado - Presi-
dente do Centro Cultural Dom José de Sobral).

Editoria: IBGE | Caio 
Belandi

Destaques
Em 2022, 837 mil 

pessoas residiam em 
domicílios coletivos no 
país, ou 0,4% da popu-
lação total. É a primeira 
vez que o IBGE divulga 
dados dessa natureza no 
âmbito do Censo, traçan-
do um perfil de idade, 
sexo e alfabetização dos 
moradores destes tipos 
de domicílios.

O tipo com maior nú-
mero de moradores foi 
“Penitenciária, centro de 
detenção e similar”, onde 
residiam 479 mil pessoas 
(57,2% do total de mora-
dores de domicílio cole-
tivos e 0,2% do total da 
população brasileira).

O segundo tipo com 
mais moradores foi “Asi-
lo ou outra instituição de 
longa permanência para 
idosos”, com 161 mil pes-
soas (19,2% do total de 
moradores de domicílios 
coletivos e 0,1% da popu-

lação brasileira).
Nas penitenciárias, 

96,0% eram homens e 3 
a cada 4 moradores ti-
nham de 20 a 39 anos. 
Apenas nos asilos as mu-
lheres eram a maioria, 
com 59,8%.

Nas penitenciárias, a 
taxa de analfabetismo foi 
de 6,6%, a menor de to-
dos os tipos de domicílios 
coletivos e ligeiramente 
inferior ao verificado no 
conjunto da população 
brasileira (7,0%). Isso se 
deve ao perfil mais jovem 
de seus moradores.

Por outro lado, a maior 
taxa de analfabetismo foi 
registrada nos “Abrigo, 
casas de passagem ou re-
pública assistencial para 
outros grupos vulnerá-
veis” (31,8%), seguido 
por asilos (31,0%).

Em 2022, 160 mil pes-
soas residiam em domicí-
lios particulares improvi-
sados.

O tipo com maior 
quantidade foi “Tenda ou 

barraca de lona, plástico 
ou tecido”, com 57 mil 
moradores (35,3% dos 
moradores de domicílios 
improvisados e 0,03% 
da população brasileira). 
A taxa de analfabetis-
mo neste tipo de domi-
cílio improvisado foi de 
22,3%.

Em 2022, 837 mil pes-
soas residiam em domicí-
lios coletivos no país, ou 
0,4% da população total 
do Brasil. O tipo de domi-
cílio coletivo com maior 
número de moradores foi 
“Penitenciária, centro de 
detenção e similar”, que 
abrigava 479 mil pes-
soas, o que corresponde 
a 57,2% do total de mo-
radores de domicílio co-
letivos e 0,2% do total da 
população brasileira.

As informações são 
do “Censo Demográfico 
2022: Tipos de domicílios 
coletivos, improvisados, 
de uso ocasional e vagos: 
Resultados do universo”, 
divulgado hoje (06) pelo 

IBGE. É a primeira vez 
que o Instituto divulga 
dados dessa natureza no 
âmbito do Censo, traçan-
do um perfil de idade, 
sexo e alfabetização dos 
moradores destes tipos 
de domicílios.

O evento de divulga-
ção acontece a partir das 
10h na Casa Brasil IBGE, 
no Palácio da Fazenda, 
no Centro do Rio de Ja-
neiro. Haverá transmis-
são ao vivo pelo IBGE Di-
gital. Os dados também 
estão disponíveis no Si-
dra, na Plataforma Geo-
gráfica Interativa (PGI) e 
no Panorama do Censo.

“Para o Censo 2022, 
domicílios coletivos fo-
ram definidos como uma 
instituição ou estabeleci-
mento onde a relação en-
tre as pessoas que nele se 
encontravam, na data de 
referência, era regida por 
normas de subordinação 
administrativa”, explica 
Bruno Perez, analista do 
IBGE.

837 mil pessoas residiam em 
domicílios coletivos no Brasil

Em 2022, 57,2% dos moradores de domicílios coletivos estavam em penitenciárias e 19,2% em asilos. - Foto: Secretaria de Administração Penitenciaria 
do Estado de Goiás
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Foi instalada, na ma-
nhã desta quarta-feira, 
4, a Frente Parlamentar 
Católica Apostólica Ro-
mana no Senado Fede-
ral. A criação do grupo 
é proposição do senador 
Astronauta Marcos Pon-
tes e conta com 12 sena-
dores. O evento contou 
com a presença do arce-
bispo de Brasília (DF), 
cardeal Paulo Cezar Cos-
ta, e de representantes 
de outras instituições 
católicas.

Na resolução que 
aprovou a instalação da 
Frente Parlamentar, são 
apresentados os objeti-
vos de defender os prin-

cípios éticos, morais e 
doutrinários da Igreja 
Católica; acompanhar 
projetos e assessorar os 
parlamentares na elabo-
ração e votação de pro-
postas.

A Comissão será pre-
sidida pelo senador As-
tronauta Marcos Pontes 
e com o senador Flávio 
Arns na vice-presidên-
cia. Em seu discurso de 
abertura, Pontes falou 
do compromisso de que 
os valores cristãos sejam 
considerados nas discus-
sões legislativas.

 “Defender os princí-
pios da Igreja significa 
defender os valores de 

milhões de brasileiros. O 
Brasil é uma nação cris-
tã, sendo a sua maioria 
católica. São milhões de 
brasileiros que, guiados 
por sua fé, contribuem 
diariamente para a for-
mação cultural e moral 
da nossa sociedade”, 
pontuou.

Política pelo bem 
comum

O arcebispo de Brasí-
lia, cardeal Paulo Cezar 
Costa, recordou que a 
Igreja possui “uma visão 
elevada sobre a política, 
que deve atuar pelo bem 
comum”, e que seu exer-
cício deve conduzir a co-

munidade humana à sua 
realização. Ele destacou 
o diálogo como um ca-
minho para a paz, recor-
dando algumas falas do 
Papa Francisco, e orien-
tou que a Frente Parla-
mentar deve ter o olhar 
de Cristo para o outro e 
deve estar unida, mesmo 
nas diferenças.

“Uma Frente Parla-
mentar Católica implica 
ter esse olhar, o olhar 
de Jesus Cristo. Ter o 
olhar de Cristo implica 
ter a vida, a realidade, 
as pessoas como Deus as 
vê, implica ter um olhar 
alargado, ver possibili-
dade onde a Lei aponta-

va condenação”, disse, 
lembrando de passagens 
do Evangelho nas quais 
Cristo mostra seu olhar 
de misericórdia, perdão 
e esperança.

“Ter o espírito de 
Cristo tem que ser lei 
para nós. Por isso, nes-
sa Frente Parlamentar, 
o que une tem que ser 
maior do que o que di-
vide, onde se encontra a 
pessoa concreta; onde, 
por detrás das discus-
sões, das divergências, 
dos interesses, das ideo-
logias existem pessoas 
a serem encontradas, 
acolhidas e amadas. 
Existe um irmão, uma 
irmã.  Essa Frente Par-
lamentar deve ser local 
onde as diferenças se 
tornam dom; onde o ou-
tro, a outra não é olha-
do pelo partido, se é de 
direita ou de esquerda, 
mas pela possibilidade 
que traz consigo; onde 
aquele que discorda de 
mim, que pensa diferen-
te de mim, é um irmão, 
não um inimigo”.

 
Laicidade do Estado

Por meio do diálogo e 
da amizade social diante 
das diferenças, o arcebis-
po destacou a realização 
da “verdadeira laicidade 

do Estado”. Dom Pau-
lo também explicou o a 
ideia de laicidade, frente 
à confusão entre Estado 
Laico e Estado ateu que 
se apresenta na socieda-
de brasileira.

Um Estado ateu, se-
gundo dom Paulo, já te-
ria assumido uma postu-
ra diante da religião. Já 
o Estado Laico “é aquele 
que protege todas as re-
ligiões, que dá liberdade 
para que todas as reli-
giões possam exercer 
sua missão religiosa, sua 
missão social, sua mis-
são caritativa e demais”.

Simpósio sobre 
a laicidade do 
Estado e a liberdade 
religiosa promovido 
pela CNBB

Além de dom Paulo 
Cezar, também partici-
param da sessão de ins-
talação da Frente Parla-
mentar Católica o bispo 
auxiliar de Brasília dom 
Denilson Geraldo, e re-
presentantes da arqui-
diocese de Brasília, da 
Fundação João Paulo II 
– mantenedora do Siste-
ma Canção Nova de Co-
municação, do Santuário 
do Cristo Redentor, no 
Rio de Janeiro (RJ), e da 
Fazenda da Esperança.

Instalada no Senado Federal uma Frente 
Parlamentar Católica Apostólica Romana
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SAÚDE •

EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

A História do 
Paraquedismo

 A história do paraquedismo tem origem na China, onde os 
primeiros relatos datam do século XIV. Os chineses saltavam 
de torres altas com guarda-sóis para animar as festas do impe-
rador. Apesar de não serem paraquedas presos às costas, esses 
saltos mostram que os homens já desejavam imitar os pássaros e 
saltar de pontos altos. 

No século seguinte, Leonardo da Vinci idealizou um “protetor 
para quedas” em formato de pirâmide, feito de pano. Em 1495, 
ele escreveria em suas notas: “Se um homem dispuser de uma 
peça de pano impermeabilizado, tendo seus poros bem tapados 
com massa de amido e que tenha dez braças de lado, pode atirar-
-se de qualquer altura, sem danos para si”. Da Vinci é conside-
rado também o precursor como projetista de um pára-quedas.

O paraquedas moderno foi inventado pelo francês Louis-
-Sébastien Lenormand, que fez o primeiro salto em público em 
1783. (iflybrazil.com).

Até hoje há divergências em relação de quem realizou o pri-
meiro salto de paraquedas de um avião. A disputa é entre Grant 
Norton, que saltou com um paraquedas de seda dobrado em seus 
braços, e Capitão Albert Berry, que foi com um paraquedas em-
balado em uma caixa de metal.

Em 1930, o paraquedismo chegou ao Brasil. Charles Astor 
iniciou cursos de paraquedismo no Aeroclube de São Paulo e for-
mou diversos alunos. Com toda a certeza, ele é o maior incenti-
vador do esporte em nosso país.

Mesmo classificado como um esporte, o uso do paraquedas 
já teve foco em ações muito negativas. O maior exemplo foi em 
1941, quando o exército alemão empregou o seu uso como equi-
pamento de guerra, lançando militares para conquistar a ilha de 
Creta.

O único ponto positivo do uso do paraquedas em guerras, foi 
o grande incentivo que ele recebeu em seu desenvolvimento, o 
que foi essencial para melhorá-lo e aprimorá-lo. Tanto que após 
a Segunda Guerra Mundial, o paraquedismo se desenvolveu em 
rápida velocidade.

O auge do paraquedismo foi alcançado em 2012, quando o 
austríaco, Felix Baumgartner, realizou o maior salto de paraque-
das de todos os tempos, a uma altura de 39 mil metros, direto da 
estratosfera. (paraquedismoskycompany.com.br).

O paraquedismo é um dos esportes radicais para quem é 
amante de belas paisagens e, claro, para aqueles que gostam de 
aventura. Isso porque o indivíduo deve realizar saltos em queda 
livre a partir de uma determinada altura.

O primeiro salto profissional aconteceu no ano de 1797, em 
Paris, na França, por Andrew Jacques Garnerin e sua esposa. Foi 
nesse momento que o paraquedismo começou a se expandir pelo 
mundo.

Durante a Primeira Guerra Mundial, o paraquedismo auxi-
liou as tropas militares a defenderem seus tripulantes em meios 
as guerras. No entanto, a sua evolução mais conceituada aconte-
ceu durante a Segunda Guerra, período em que o paraquedas foi 
usado como meio de transporte para o desembarque de tropas e 
distribuição de alimentos na linha de defesa dos inimigos.

Nessa época, o paraquedismo ainda estava muito ligado às 
ações militares e a uma estratégia de combate ofensiva. Por con-
ta disso, os militares decidiram inovar, aproveitando a oportuni-
dade para se divertir e explorar novos saltos. No início do para-
quedismo no mundo, a grande dificuldade era lidar com a falta 
de dirigibilidade do paraquedas e o impacto do pouso, que era 
muito forte. Mas, com o passar dos anos, as técnicas foram aper-
feiçoadas e o paraquedismo atingiu o seu ápice. 

Na década de 70, grandes empresas norte-americanos inves-
tiram no desenvolvimento de equipamentos modernos. Entre as 
melhorias alcançadas, vale destacar o aparecimento do sistema 
de liberação de três argolas (three ring), considerada a invenção 
do século pelo paraquedismo devido a sua dirigibilidade. 

Além disso, essa década promoveu a criação de um formato 
retangular para o paraquedas. A década de 80 também teve o seu 
valor para o paraquedismo, pois foi nesse período que surgiram 
os primeiros paraquedas de nove células (modelo mais tradicio-
nal usado até os dias atuais). (educamaisbrasil.com.br).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Os doadores do município 
de Sobral e da Região Nor-
te passam a contar, a partir 
desta sexta-feira (6), com um 
novo espaço para doação de 
sangue, plaquetas e cadastro 
de medula óssea. A Unidade 
de Atendimento ao Doador 
do Hemocentro Regional de 
Sobral fica instalada no Cen-
tro de Convenções da cidade, 
localizado na Av. Dr. José 
Arimathéa Monte e Silva, 
300, no bairro Junco. O equi-
pamento do Centro de He-
matologia e Hemoterapia do 
Ceará (Hemoce), unidade da 
Secretaria da Saúde do Ceará 
(Sesa), receberá os voluntá-
rios de segunda a sexta, das 
7h às 18h, e aos sábados, das 
8h às 12h.

A mudança do local de 
atendimento ao doador tem 
como objetivo proporcionar 
um espaço com mais acolhi-
mento, visibilidade, acessibi-
lidade, conforto e espaços de 
estacionamento aos volun-
tários. A localização da nova 
unidade de coleta é estraté-
gica, devido à proximidade 

com diversos equipamentos 
públicos e privados que ofe-
recem serviços essenciais, 
como supermercados, facul-
dades, bancos e hospitais, 
além de contar com várias 
opções próximas de trans-
porte público, como ônibus 
e metrô/VLT. O espaço vai 
contribuir com a captação de 
novos doadores, estimulando 
a sociedade para a doação vo-
luntária e altruísta de sangue.

Outro fator importante 
do espaço é que, durante a 
realização de eventos ou ati-
vidades culturais e físicas, a 
captação de doadores do He-
moce poderá conscientizar o 
público sobre a importância 
de realizar o gesto de solida-
riedade regularmente.

A Unidade de Atendimen-
to ao Doador do Hemoce de 
Sobral conta com uma área 
de cerca de 195 m², suficiente 
para acomodar todas as ne-
cessidades para a viabilização 
do serviço de coleta de sangue 
e de captação de doadores, 
explica Régis Araújo, diretor 
do Hemocentro Regional de 

Sobral. “Os bairros do entor-
no da região onde está locali-
zado o Centro de Convenções 
concentram o maior número 
de doadores, cerca de 58% 
do total dos que residem na 
cidade. O local também é 
cercado de instalações co-
merciais e de empresas pú-
blicas, o que vai permitir uma 
cooperação entre os serviços. 
Acreditamos que essa mu-
dança aumentará as doações, 
uma vez que possibilitará um 
local com melhor acolhimen-
to para os doadores”.

Atendimento ao 
paciente

A assistência aos pa-
cientes dos ambulatórios de 
transfusão e de coagulopa-
tias e hemoglobinopatias, 
além dos exames laborato-
riais em hematologia, arma-
zenamento e distribuição de 
hemocomponentes e hemo-
derivados, processamento do 
sangue e setores administra-
tivos continuam acontecendo 
no Hemocentro Regional de 

Sobral, situado na Rua José 
Maria Alverne, 383, Centro.

O Hemocentro Regional 
de Sobral é responsável pela 
demanda transfusional em 59 
municípios cearenses, com 11 
agências transfusionais na 
Região Norte e atende cerca 
de 70 unidades de saúde, in-
tegrando a Hemorrede Públi-
ca do Ceará.

Seja um doador de sangue
Para se candidatar à doa-

ção de sangue, é preciso estar 
saudável, bem alimentado, 
pesar acima de 50 kg, ter en-
tre 16 e 69 anos e apresentar 
um documento oficial com 
foto. Os menores de idade de-
vem portar o Termo de Con-
sentimento padrão assinado 
por pais ou responsável legal, 
disponível no site do Hemoce 
e nas unidades do Hemoce. 
Os doadores podem agendar 
seu horário pelo site doador.
hemoce.ce.gov.br ou pelos 
telefones (88) 3677.4623 ou 
(88) 3677.1512 (WhatsApp).

Texto: Emmanuel Deni-
zard - Assessoria de Comuni-
cação do Hemoce

Hemoce Sobral recebe 
doadores em novo espaço 

Foto: Divulgação/Hemoce
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Em 18 de setembro de 
1822, através de Decreto 
Imperial, Dom Pedro I 
instituiu como símbolos 
dos brasileiros a Ban-
deira Nacional, o Hino 
Nacional, as Armas Na-
cionais e o Selo Nacional, 
atualmente regulamen-
tados pela Lei 5.700, de 
01.09.1971. Assim nasceu 
o dia dos Símbolos Na-
cionais (18 de setembro). 

Em 21 de setembro 
de 1999, o presidente em 
exercício José Alencar 
sancionou a lei de autoria 
de Lincoln Portela, depu-
tado federal (PR/MG), 
que torna obrigatória a 
execução do Hino Nacio-
nal, uma vez por sema-
na, nas escolas públicas 
e particulares de Ensino 
Fundamental. Sobrou 
para os professores, prin-
cipalmente, a tarefa de se 
empenhem em “traduzir” 
ou “explicar” em palavras 
atuais e inteligíveis a letra 
do nosso Hino. Pena que 
pouquíssimos fazer isso.

A propósito, imagino 
que muitos deles nem 
imaginam que a Indepen-
dência também é cantada 
e decantada, assim: “Já 
podeis, da Pátria filhos/ 
Ver contente a mãe gen-

til/ Já raiou a liberdade/ 
No horizonte do Bra-
sil...”. Pra não continua-
rem na ignorância: a letra 
desse hino é de Evaristo 
da Veiga; a música, de 
Dom Pedro I.

Em 31 de julho de 
1903 foi executado pela 
primeira vez o Hino do 
Ceará, Com letra de Tho-
maz Pompeu Ferreira 
Lopes, orquestração e re-
gência do maestro Zacha-
rias Gondim. No Estado, 
o Decreto Nº 27.155, de 
31.09.2003, assinado 
pelo então governador 
Lúcio Alcântara, torna 
obrigatória a execução do 
Hino do Estado, uma vez 
por semana, nas escolas 
públicas da rede estadual.

Só que hoje a meni-
nada não canta e muitos 
nem sabem se o estado 
do Ceará tem hino. Igual 
desrespeito ocorre quan-
to ao Hino Nacional, Mu-
nicipal e outros mais. E 
por que isso ocorre?

É muito fácil descobrir 
os motivos: Não há quem 
oriente sobre a existência 
de tais leis; não há quem 
exija o seu cumprimento 
e não há quem estimu-
le de forma consciente a 
este exercício cívico. Em 

âmbito nacional, o único 
incentivo estava sendo a 
inserção do Hino Nacio-
nal antes do início dos jo-
gos da Seleção Brasileira. 

Com o fracasso da 
nossa Canarinha nas úl-
timas copas, diminuiu o 
interesse em cantarolar a 
obra de Joaquim Osório 
Duque Estrada (letra) e 
Francisco Manuel da Sil-
va (música). Ainda bem 
que há algum tempo a 
maioria das Federações 
encampou a ideia de dar 
sobrevida ao nosso belís-
simo hino. 

Mas, no meu enten-
dimento, patriotismo vai 
muito além de cantar hi-
nos, marchar ou conhe-
cer símbolos cívicos. As 
ações que o caracterizam 
devem surgir de livre e 
espontânea vontade e 
devem ser praticadas de 
forma consciente e res-
ponsável. 

Estimuladas, sim, e 
sem obscurecer a reali-
dade dos fatos. Agora, 
jamais transformadas em 
“obrigação legal”. Mas 
infelizmente essa últi-
ma estratégia tem sido a 
preferida da maioria dos 
governantes e autorida-
des do ensino que tentam 

implantar patriotismo na 
população marra. 

De forma civilizada e 
ordeira, essa equivocada 
forma de ensinar civismo 
deve ser combatida e re-
jeitada. Pois além de não 
surtir efeito, sua imposi-
ção só causa insatisfação, 
revolta e a desobediência. 

Que fique bem claro: 
Conhecer melhor nossos 
símbolos (Bandeira, Ar-
mas, Selo e Hino), respei-
tá-los, defendê-los e reve-
renciá-los é um excelente 
exercício de cidadania, 
que faz bem a todos. 

Mas insisto: Desde 
que seja praticado de for-
ma que não nos aliene da 
realidade que nos cerca. 
Desde que não nos prive 
de nos indignar contra o 
que há de errado. E pra-
ticado de maneira que 
nos estimule a tudo fazer 
para promover as corre-
ções necessárias. E viva o 
Brasil! 

****

Viva mais
Em 10 de setembro 

(depois de amanhã) 
transcorrerá o Dia Mun-
dial de Prevenção ao Sui-
cídio, a principal causa 
evitável de mortes pre-

maturas. O Setembro 
Amarelo é a maior cam-
panha do mundo que 
visa a prevenção do sui-
cídio. Em 2024, o lema 
da campanha é “Se pre-
cisar, peça ajuda!”, cuja 
intenção é incentivar as 
pessoas a falarem aber-
tamente sobre suicídio 
e a também buscarem 

apoio quando necessário.

Números
Segundo a Organiza-

ção Mundial da Saúde 
(OMS), são registrados 
mais de 700 mil suicídios 
anualmente. No Brasil, o 
número chega a aproxi-
madamente 14 mil casos 
por ano, o que correspon-
de a cerca de 38 suicídios 
por dia. Vale lembrar, 
também, que para cada 
suicídio efetivado há cer-
ca de vinte ou mais tenta-
tivas frustradas.

Contramão
Conforme a Organi-

zação Mundial da Saúde 
(OMS), os índices de sui-
cídio estão diminuindo 
em diversas regiões do 
mundo. Por outro lado, 
os países das Américas 
seguem uma tendência 
oposta, com taxas cres-
centes. DETALHE: entre 
os jovens de 15 a 29 anos, 
o suicídio é a quarta prin-
cipal causa de morte. Está 
atrás apenas de acidentes 
de trânsito, tuberculose e 
violência interpessoal.

Alerta
Apesar de altíssimo o 

índice de ocorrências na 
região, a discussão des-
se tema por aqui parece 
nem chegar a sair dos 
gabinetes prefeiturais e 
consultórios médicos. 
Morre ali mesmo. Ou se 
mata? Será que sabem, 
pelo menos, o que venha 
a ser posvenção?

O que é
Posvenção é o conjun-

to de ações para promo-
ção do cuidado prestado 
aos sobreviventes enlu-
tados por um suicídio, 
para evitar que novas 
tentativas aconteçam no 
mesmo núcleo familiar 
ou escolar. É o plano que 
recomendam os mais afa-
mados psiquiatras, psi-
cólogos e estudiosos do 
tema suicídio.

Pérolas do rádio
“Não sei se é “ciclo vi-

cioso” ou “círculo vicio-
so”, confessava, no ar, um 
radialista. Demonstrava, 
assim, pouco conheci-
mento da língua portu-
guesa e desrespeito aos 
ouvintes. Comunicar sem 
firmeza é reprovável, mas 
muitos colegas à pregui-
ça não buscando dirimir 
suas dúvidas. Optam por 
pronunciar a expressão 
com rapidez tentando 
disfarçar sua inseguran-
ça. Entenda: A expressão 
acima se refere a um fato 
que, à semelhança de um 
círculo, dá voltas, retorna 
ao ponto de saída e não 
se modifica. Daí o nome 
“círculo vicioso”.

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE
ÁUDIO: https://www.radios.com.br/play/12869 ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm 
NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5 Neste domingo (8), Programa Artemísio da Costa na Educadora FM 107,5, às 
10h30, com muitas notícias, reportagens, curiosidades e música de boa qualidade.  DESTAQUE: Entrevista, ao vivo, 
com o Prof. Gonçalo Alves da Costa Neto (Educador Físico). PARTICIPE: 3611-1550 // 3611-2496. UM 
ABENÇOADO DOMINGO!
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POUCAS E BOAS Sem alienação



Como escrever parênteses 
Há duas maneiras de escrever esses sinais gráficos, isto 

é, “parênteses” ou “parêntesis”. Ambas as fórmulas estão 
corretas. Exs.: Vou abrir um parênteses para explicar tudo 
para vocês; Vou abrir um parêntesis para explicar tudo para 
vocês. O uso dos parênteses é bem simples; O uso dos pa-
rêntesis é bem simples. Assim, você já deve ter percebido 
que parênteses é plural de parêntese, termo que se refere 
a cada um destes sinais gráficos; já parentesis é uma pala-
vra invariável e, portanto, pode ser usada tanto no singular 
quanto no plural.  

Demos ou damos?
Existem as duas maneiras ou formas de se empregarem 

em situações distintas. “Demos” (ê) refere-se a um fato pas-
sado. Ex.: Ontem demos essa lição a vocês. “Damos” (â) 
refere-se a um fato que está acontecendo no presente ou a 
partir do presente. Ex.: Agora, damos algumas perguntas 
sobre aquela lição.

Distratar e destratar 
Muito cuidado com essas palavras! Distratar é não cum-

prir um trato, desfazer o que foi tratado. Destratar é insul-
tar, ofender, maltratar;

Qual a origem do nome Cármen?
 O nome Carmen tem duas origens. A primeira vem do 

hebraico “Karmel”, que significa “vinha de Deus”. Essa pa-
lavra deu origem, no Italiano e no Espanhol, aos nomes Car-
melo e Carmel, do qual Cármen é um diminutivo. A origem 
mais recente é do Latim “Cármen”, que quer dizer canção 
melodia ou poema.
Acerca da grafia de Cármem 

Ao contrário do original, Espanhol, em Português o 
nome Cármen termina com “n”, cuja vogal tônica é um “a” 
aberto (á), conforme a seguinte regra de acentuação: ”Le-
vam acento agudo as palavras graves terminadas em i, u, 
vogal nasal ou ditongo gráfico (seguidos ou não de s) ou em 
l, n e x, cuja vogal tónica é a, e, o abertos ou seguidos de 
sílaba que comece por m ou n. Exs.: lápis, misótis, álbuns, 
férteis, ógãos, amável, cadáver, ténis, Vênus, ágeis, órfão, 
Éden, Fénix.”

Cesareana ou Cesariana?
Nasceu de cesareana ou nasceu de cesariana? A forma 

correta é cesariana, que é palavra derivada do Latim “caesa-
riana”; Outra forma não existe; 

Eminente X iminente
Eminente significa elevado, nobre, sublime. Ex.: O emi-

nente líder apresentou sua tese (O nobre, o elevado líder 
apresentou sua tese). Iminente significa próximo, ameaça-
dor, imediato. Ex.: perigo iminente (perigo próximo). 

Pleonasmos viciosos
Adiar para depois (diga apenas: adiar), conclusão final 

(conclusão), criar novo (criar), encarar de frente (encarar), 
entrar para dentro (entrar), fatos reais (fatos), realidade dos 
fatos (fatos), outra alternativa (alternativa ou outra opção), 
pequenos detalhes (detalhes), repetir de novo (repetir), es-
trear novo (estrear);

Check-up 
Check-up significa checar, conferir. Na medicina, é usa-

do para designar uma avaliação médica de rotina associada 
a exames específicos de acordo com idade, sexo, história 
pessoal e familiar do paciente. Com a vida atribulada e cor-
rida, muitas pessoas passam anos inteiros sem ir ao médico 
e assim podem deixar passar sinais que o corpo dá como 
indicativo de problemas mais sérios.

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contatos: (088) 99373-7724.

As construções de baixo 
impacto ambiental repre-
sentam uma das principais 
tendências da engenharia 
e arquitetura contempo-
râneas, alinhando-se com 
a crescente preocupação 
global em torno da susten-
tabilidade e preservação do 
meio ambiente. Essas cons-
truções não apenas redu-
zem a pegada ecológica das 
edificações, mas também 
promovem práticas que 
valorizam o uso conscien-
te dos recursos naturais, a 
minimização de resíduos 
e a eficiência energética. 
Neste texto, exploraremos 
o conceito, as práticas mais 
comuns, os materiais uti-
lizados e os benefícios as-
sociados às construções de 
baixo impacto ambiental.

O Conceito de 
Construções de 
Baixo Impacto 
Ambiental

As construções de bai-
xo impacto ambiental, 
também conhecidas como 
construções sustentáveis ou 
ecológicas, são aquelas pro-
jetadas e executadas para 
causar o mínimo possível 
de perturbação ao meio 
ambiente. Isso envolve uma 
abordagem holística, que 
considera todo o ciclo de 
vida do edifício — desde a 
escolha dos materiais, pas-
sando pela construção em 
si, até a operação e, even-
tualmente, a demolição.

Este tipo de construção 
busca integrar harmonio-
samente a edificação ao seu 

entorno natural, reduzindo 
o consumo de energia, água 
e outros recursos, além de 
minimizar a emissão de 
poluentes e a geração de re-
síduos nas obras. A ideia 
é criar espaços que sejam 
tanto confortáveis quanto 
saudáveis para seus ocu-
pantes, ao mesmo tempo 
em que respeitam e preser-
vam o ecossistema ao redor.

Práticas Comuns 
em Construções de 
Baixo Impacto

Diversas práticas são 
adotadas em construções de 
baixo impacto ambiental, 
cada uma com o objetivo de 
promover a sustentabilida-
de de diferentes maneiras. 
Entre as mais comuns, des-
tacam-se:

Eficiência Energé-
tica: O uso de sistemas de 
energia eficientes é funda-
mental. Isso inclui o apro-
veitamento da iluminação 
natural, a instalação de 
painéis solares, sistemas de 
aquecimento e resfriamen-
to passivos e a utilização 
de eletrodomésticos e lâm-
padas de baixo consumo. 
O design das construções 
também pode ajudar a ma-
ximizar a eficiência energé-
tica, por meio de técnicas 
como a orientação adequa-
da das janelas para capturar 
mais luz solar ou o uso de 
isolamento térmico de alta 
performance.

Gestão de Recursos 
Hídricos: A redução do 
consumo de água e a gestão 
eficiente desse recurso são 

cruciais. Sistemas de cap-
tação e reutilização de água 
da chuva, dispositivos de 
baixo fluxo em torneiras e 
chuveiros, além de sistemas 
de tratamento de águas cin-
zas, são frequentemente in-
corporados em construções 
sustentáveis.

Materiais Sustentá-
veis: A escolha dos mate-
riais de construção é outro 
fator crítico. Opta-se por 
materiais reciclados, re-
cicláveis ou de fontes re-
nováveis, como madeira 
certificada, bambu, tijolos 
ecológicos, concreto reci-
clado, entre outros. Além 
disso, materiais locais são 
preferidos para reduzir a 
emissão de carbono asso-
ciada ao transporte.

Benefícios das Constru-
ções de Baixo Impacto Am-
biental

Investir em construções 
de baixo impacto ambien-
tal oferece uma série de be-
nefícios, tanto para o meio 
ambiente quanto para os 
seres humanos. Abaixo es-
tão alguns dos principais 
benefícios:

Redução da Pegada 
Ecológica: Ao minimizar o 
uso de recursos não renová-
veis e reduzir a geração de 
resíduos e emissões, essas 
construções contribuem 
para a diminuição da pega-
da ecológica das edificações. 
Isso é crucial para mitigar 
os efeitos das mudanças cli-
máticas e preservar os ecos-
sistemas.

Economia de Recur-
sos: Construções susten-
táveis são projetadas para 

serem altamente eficientes 
em termos de uso de ener-
gia e água. Isso não só re-
duz os custos operacionais 
ao longo do tempo, como 
também diminui a pressão 
sobre os recursos naturais.

Melhora da Qualida-
de de Vida: Edifícios de 
baixo impacto ambiental 
são concebidos para pro-
porcionar ambientes inter-
nos mais saudáveis, com 
melhor qualidade do ar e 
maior conforto térmico e 
acústico. Isso pode resultar 
em uma melhor qualidade 
de vida para os ocupantes, 
além de reduzir problemas 
de saúde relacionados a 
ambientes mal construídos.

Desafios e Futuro das 
Construções de Baixo Im-
pacto Ambiental

Apesar dos muitos bene-
fícios, a adoção generaliza-
da de construções de baixo 
impacto ambiental ainda 
enfrenta desafios. Entre 
eles, destacam-se o custo 
inicial mais elevado de al-
guns materiais sustentáveis 
e tecnologias, a falta de co-
nhecimento técnico em al-
gumas regiões e a resistên-
cia cultural à mudança.

As construções de baixo 
impacto ambiental estão 
liderando a transformação 
da arquitetura e engenha-
ria, priorizando o equilíbrio 
entre o desenvolvimento 
humano e a conservação 
do meio ambiente. Ao con-
tinuar avançando nessa di-
reção, estamos não apenas 
construindo edifícios, mas 
também construindo um 
futuro melhor para todos.

Construções de Baixo Impacto 
Ambiental: Um Caminho para 
o Futuro Sustentável
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A casa de missão da Obra 
Lúmen, Santa Filomena, 
em Sobral, foi reinaugurada 
na noite desta quinta-feira, 
5 de setembro, durante ce-
lebração eucarística presi-
dida por Dom Vasconcelos 
na sede da comunidade.

Atualmente, o carisma 
está inserido em 13 dioce-
ses no Brasil, além de uma 
missão em Guiné Bissau, 
na África. São 45 casas de 
acolhimento e centros so-
ciais ativos, com o objetivo 
de desenvolver um trabalho 
preventivo, de reinserção 
social, de evangelização e 
de promoção da dignidade 
humana; mas, especialmen-
te, para gerar salvação na 
humanidade e para poder 
amar, socorrer e evangeli-
zar os irmãos mais neces-
sitados, com a presença de 
Cristo Crucificado.

Pertencem ao território 

paroquial da Paróquia de 
Nossa Senhora do Patrocí-
nio desde 2020. A casa de 
acolhimento para homens 
em situação de rua, a Casa 
Santa Filomena, hoje pos-
sui 11 irmãos acolhidos que 
saíram das ruas e 3 missio-
nários que são responsáveis 
pela casa. O Carisma des-
ta obra é anunciar a pre-
sença de Jesus encarnado 
nos mais sofredores e ser 
a presença do Ressuscita-
do para ir ao encontro do 
abandonado.  Na ocasião, 
Dom Vasconcelos abençoou 
ainda os acolhidos e as ins-
talações. Foi homenageado 
pela comunidade e disse 
estar feliz por essa missão 
em Sobral e seu trabalho de 
salvar vidas para gerar uma 
nova vida em Cristo.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Dom Vasconcelos preside Missa em 
Ação de Graças pela reinauguração 
da casa da Obra Lúmen

Fotos: Marcildo Brito
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CASAS

01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-ALTOS(-
Domingos Olimpio)próximo ao Colégio Cirão 
Duas salas, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social, cozinha, área de serviço R$ 700,00

02) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração de Je-
sus)próximo ao Colégio Coração de Jesus) Sala, 
suíte, banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
800,00 

03) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO AMARAL, 
389(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, despensa, área 
de serviço, depósito R$ 800,00

04) RUA DR. JOÃO DO MONTE, 537(Centro)
próximo a Villa Clinic Garagem para 05 carros, 
duas salas, banheiro social, dois quartos(sendo 
um suite), quarto de empregada com banheiro, 
cozinha, despensa, área de serviço, quintal PAVI-
MENTO SUPERIOR: Sala, uma suite com varan-
da e closet R$ 3.000,00(COMERCIAL)

05) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333-A(Alto 
do Cristo)próximo o mercantil da Irmã Garagem, 
sala, dois quartos, dois banheiros, cozinha, área 
de serviço R$ 650,00

06) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)próximo ao 
CEJA Sala, quarto, banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 600,00

07) RUA CEL. JOSÉ INACIO, 777(Centro)próxi-
mo a Prefeitura Garagem, sala, três quartos(sendo 
um suite), banheiro social, cozinha, área de servi-
ço R$ 1.100,00

08) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 876(Centro)
próximo a Igreja de São Francisco Três salas, sete 
quartos, dois banheiros, cozinha, área de serviço 

R$ 6.000,00 (COMERCIAL)

09) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 365(Cen-
tro)próximo ao Colégio Sant’Ana Garagem, duas 
salas, dois quartos, banheiro social, cozinha, 
despensa, dependência de empregada com ba-
nheiro, área de serviço R$ 1.100,00

10) ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASA 
02(Colina)próximo a Grendene Garagem, sala, 
banheiro social, cozinha, despensa, área de ser-
viço PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, três quar-
tos(sendo um suíte com varanda), banheiro so-
cial R$ 1.100,00 + condomínio

11) RUA JORN. VICENTE LOIOLA, 82(Campo 
dos Velhos)próximo ao Parque da Cidade Jar-
dim, garagem, sala, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro, cozinha, área de serviço, quintal, de-
pósito R$ 1.300,00

12) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia)próximo 
a Fabrica Coelho Sala, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 400,00

13) RUA JOÃO CORDEIRO, 526(Junco)pró-
ximo ao estádio de futebol - Garagem, sala, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
dependência de empregada com banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, quintal R$ 
1.000,00

14) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 257(Cen-
tro)próximo a Igreja do São Francisco Sala, va-
randa, dois quartos, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00

15) RUA CONS. RODRIGUES JUNIOR, 25(Cen-
tro) próximo a Camara Municipal) Garagem, 
área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: Duas 
salas, três quartos(sendo um suite), banheiro so-
cial, cozinha, despensa R$ 1.000,00 

16) TV. BENJAMIM, 141(Pedrinhas)próximo 
a AABB Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suite), banheiro reversível, cozinha, despensa, 
quarto de empregada com banheiro, área de ser-
viço, quintal R$ 1.800,00

17) RUA CORINA DANTAS, 30(Pedrinhas)pró-
ximo a faculdade de medicina Garagem, jardim, 
área de lazer, sauna, piscina, duas salas, banhei-
ro social, sala de jantar, cozinha, área de serviço, 

despensa PAVIMENTO SUPERIOR: varanda, 
copa, três quartos(sendo dois suítes completos) 
R$ 2.200,00

18) RUA JOSÉ CUSTODIO DE AZEVEDO, 
576(Parque Silvana) Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, quar-
to de empregada com banheiro, cozinha, des-
pensa, área de serviço, quintal R$ 1.100,00

19) RUA APRIGIO CELSO LIMA VERDES, 
544(Renato Parente) Garagem, jardim, sala com 
painel para televisão, três quartos(sendo um suí-
te com closet), banheiro reversível, cozinha pro-
jetada, despensa, área de serviço, quintal, cerca 
elétrica, 20% de energia solar. R$ 1.300,00 

APARTAMENTOS

01) RUA MANUEL ALBINO DANTAS, 280 – 
Ato. 502 Bl. B(Jocely Dantas)próximo ao Hos-
pital do Coração) Sala, dois quartos(sendo um 
suite), banheiro social, cozinha, área de serviço 
R$ 1.000,00 + condomínio

02) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 001(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 1.300,00 + condomínio

03) RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 155 
– APTO. 203 e 301(Campo dos Velhos)próximo 
ao Colégio Ethos Garagem, sala, varanda, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozi-
nha, área de serviço R$ 1.000,00 + condomínio

04) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 202(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 900,00 + condomínio

05) RUA JORN. DEOLINDO BARRETO, 429 
– APTO. 102(Centro)próximo a Igreja do São 
Francisco Sala, três quartos(sendo um suite), 
banheiro social, quarto de empregada com ba-
nheiro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
800,00 + condomínio

06) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 46 – 
APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao 
AMMA Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de serviço 
R$ 1.200,00 + condomínio

kIT NET 

01) RUA ANAHID ANDRADE, 772 – APTO. 
103(Centro)próximo a Global Grafica Garagem 
para moto, sala/cozinha, quarto, banheiro, área 
de serviço R$ 350,00 + condomínio

02) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 001 e 
201(Junco)próximo a Padaria Sobralense Gara-
gem, sala/cozinha, quarto, banheiro R$ 450,00 
+ condomínio

03) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)próximo 
a Brisanet Garagem para moto, sala, quarto, ba-
nheiro, cozinha, área de serviço R$ 400,00

04) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
004(Junco)próximo a Escola de Saúde Sala/
cozinha, quarto, banheiro R$ 400,00 + condo-
mínio

05) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 528 – APTO. 101 
e 102(Centro)próximo ao consultório Dr. Pedro 
Olivar Sala/cozinha, banheiro R$ 500,00

PONTOS COMERCIAIS

01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)próxi-
mo ao Museu R$ 5.000,00

02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Centro)pró-
ximo a Marmovidros R$ 3.500,00

03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 579(Centro)
próximo a Casa do Bom Samaritano R$ 1.500,00

04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo ao 
Museu Dom José R$ 6.000,00

05) RUA JOAQUIM RIBEIRO, 520(Centro)pró-
ximo ao Cartório do 3º Oficio R$ 2.500,00

06) RUA JORN. DEOLINDO BARRETO, 
274(Centro)próximo ao Museu Dom José R$ 
6.000,00

07) AV. JOHN SANFORD, 1564(Junco)próximo 
ao Hospital Regional R$ 1.300,00

VENDAS

CASAS

RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUINA 
COM A RUA FREDERICO GOMES Frente com 

quatro janelas e uma porta, sala de estar, corre-
dor com três quartos de um lado e dois quartos 
do outro lado, sala de jantar, copa, banheiro, 
área de inverno, despensa, cozinha, banheiro, 
área de serviço, quintal, garagem, dependência 
de empregada completa. R$ 1.700.000,00

RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da Boa 
Vista) R$ 1.100.000,00

- Casa – R$ 600.000,00

- 03 lotes – R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próximo a 
Equilab Garagem, duas salas, três quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, quarto de empre-
gada com banheiro), cozinha, sótão, quintal, 
depósito, piscina R$ 300.000,00

AV. DOUTOR GUARANY, 1115(Centro)próximo 
a Pizzaria Flanas - Garagem, três salas, quarto, 
dois banheiros social, cozinha, despensa, depen-
dência de empregada, área de serviço, quintal 
PAVIMENTO SUPERIOR: duas salas, três quar-
tos, banheiro social R$ 850.000,00

APARTAMENTOS

AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 313 – 
APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao Su-
permercado Lagoa - Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suite), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 180.000,00

TERRENOS

ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa Vista)
próximo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MENDES 
CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes Carneiro)

5 metros de frente por 30 metros de fundos, es-
critura pública R$ 60.000,00

RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)por 
trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 30.000,00 
a vista ou parcelado de 12 a 60 meses com acrés-
cimo.

AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 09(Co-
lina)

Área de 411 m² R$ 110.000,00

Fortaleza (CE), 06 de setembro de 
2024 - O programa de microcrédito do Banco 
do Nordeste, Crediamigo, registra a injeção 
de recursos superiores a R$ 2 bilhões na eco-
nomia cearense, marca alcançada pelos três 
escritórios regionais do programa localizados 
em Fortaleza, Juazeiro do Norte e Sobral. As 
aplicações referem-se ao período de janeiro a 
agosto deste ano e representam crescimento 
de 10,7% comparado ao mesmo período do 
ano passado. Os recursos foram desembolsa-
dos por meio de mais de 800 mil operações. 
Atualmente, o Ceará conta com mais de 630 
mil clientes ativos em seu programa de micro-
crédito urbano, distribuídos em atividades de 
comércio, indústria e serviços.

Somente o Escritório Regional do Credia-
migo Fortaleza foi responsável pela aplicação 
de metade desse valor – R$ 1 bilhão, contabi-
lizando evolução de mais de 7% em relação 
ao ano anterior. O balanço do escritório apre-
sentou mais de 360 mil empréstimos do Cre-
diamigo nesses primeiros oito meses do ano, 
apresentando crescimento de 4% em relação 
a igual período do ano passado. Além disso, 
o resultado da unidade fortalezense mostrou 
aumento no número de clientes ativos do pro-
grama, saltando de 291.146 para 292.034 mil 
clientes.

“Os excelentes resultados demonstram 
a capilaridade do programa Crediamigo no 
Estado e, em especial, na capital fortalezen-
se, ampliando o poder econômico da região, 
além da perspectiva de crescimento negocial 
com sustentabilidade de milhares de microem-
preendedores. A meta é seguir focado nessa 
ótica até o final do ano para cumprirmos a 
missão do Banco do Nordeste, de transformar 
vidas positivamente”, afirma o superintenden-
te Estadual do BNB no Ceará, em exercício, 
Márcio Carneiro.

ALEXANDRO DE ARAUJO GOMES Torna público que recebeu da Secretaria de 
Infraestrutura, Transportes, Serviços Públicos e Meio Ambiente – Departamento 
de Licenciamento Ambiental a Licença Ambiental Por Adesão e Compromisso - 
LAC para atividade plantação de maracujá irrigado sem o uso de agrotóxico, no 
município de Ibiapina Sítio Jurema Sul Zona Rural com validade de 03 anos até 
03/05/2027. Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas Normas e 
Instruções de Licenciamento da Secretaria de Infraestrutura, Transportes, Serviços 
Públicos e Meio Ambiente – Departamento de Licenciamento Ambiental.

EDSON ANTONIO TREBESCHI Torna público que requereu à Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente - SEMACE a Regularização de Licença de Instalação e 
Operação – LIO / Empreendimento ou Atividade com Licença vencida para Projeto de 
Irrigação (com uso de agrotóxico), localizada no município de Ubajara, no Sitio Poço de 
Areia, zona rural. Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas Normas 
e Instruções de Licenciamento da SEMACE.

GS SOLUÇÕES AUTOMOTIVA LTDA – CNPJ: 07.684.124/0001-82 Torna 
público que requereu à Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente de 
Tianguá - SEUMA a Licença por adesão e compromisso para funcionamento de 
uma oficina automotiva com área total de 4.744,74m² , com 2.276,30m² de área 
coberta ( SALÃO VEICULOS ) e 534,00m² de área construída prédio administrativo 
( SUBTERRANEO , 1º e 2º PISO), localizada no endereço: Avenida Enfermeiro 
José Evangelista de Vasconcelos nº 1850, Bairro: Zé Humberto CEP: 62324-
500 Tianguá – CE. Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas 
normas e instruções de licenciamento da SEUMA.

Microcrédito do 
Banco do Nordeste 
injeta R$ 2 bilhões na 
economia cearense
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